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Realiza-se, hoje, a roma
ria de S. Torcato, a maior do 
Norte do país, tanto pela con
corrência de forasteiros, como 
pelos números do seu programa, 
que, no presente ano, melhorou 
muitíssimo — até no cartaz...

E’ certo que S. Torcato tem o 
seu rèclame feito — «cria fama, 
deita-te a dormir» — não preci
sando de parangonas para o acre
ditar junto dos crentes e dos fol- 
gasões, vindos de todos os can
tos de Portugal, uns para pagar 
os benefícios recebidos do céu 
por sua intercessão; outros para 
gozar umas escassas horas de 
ócio, rindo e bailando, regressan
do todos, depois, ao‘ponto de 
partida — mais leves em tudo — 
se é que nestas coisas há leve
za.. .—: leves, na consciência, os 
crentes, pelo voto de fé cumpri
do ; leves, na algibeira, os outros, 
os que procuram distraír-se na 
grande noite de hoje, em baila- 
ricos à mistura com frases de 
amor enquanto o fô g o ilumina o 
espaço e os corações em braza...

E tristezas não pagam dívi
das!?

Éntão o que há? O que se 
diz por aí... da carroça do Cor
reio?

Que não agradou a resolução 
que deram à campanha do «No
tícias de Guimarãis».

Conservar o que está, simples
mente porque o indecente veícu
lo foi caraterizado com umas 
tintas de furta -cores, isso não é 
o bastante para deixarmos de 
falar no assunto.

Portanto, sempre que nos pre- 
guntem: O que se diz por aí... 
da carroça do Correio? Enquan
to que o objecto for o mesmo — 
embora com mais ou menos tin
tas — nós responderemos:—diz- 
-se que deve desaparecer da cir
culação, fazendo-a substituir por 
um meio de transporte decente, 
conforme vem sendo reclamado 
há muito tempo.

Por conseguinte, continuamos 
a aguardar uma solução digna 
da terra em que vivemos. Como 
nós, pensa toda a gente amiga 
de Ouimaràis.

%
R s obras do novo Mercado 

Municipal vão progredindo, ape
tecendo já olhar para a sua fron- 
taria tôda de pedra britada, hon
rando mestres e operários pe
dreiros.

Na verdade, o novo Mercado 
Municipal é digno de Guimaràis, 
merecendo louvores todos quan
tos concorreram para que êste 
melhoramento fosse uma realida
de vimaranense.

%
Alguém poderá dizer-nos 

se sim ou não o tr ia tro da Rua 
de Gil Vicente sempre vai passar 
a ser uma coisa decente, limpa, 
higiénica, tirando-se-lhe aquele 
cheiro a bafio... e a mijo?l E’ que 
andamos desconfiados, sim, des
confiados de que aquilo parece 
continuar assim abandonado do 
bom gôsto, da boa higiene e, 
principalmente, do bom nome e 
crédito de Guimaràis, que não 
tem — para inteira vergonha nos
sa!— uma casa de espectáculos 
à altura do valor industriai e co
mercial duma cidade onde há 
tanto dinheiro guardado... sem 
bairrismo pela Arte, numa taca- 
nhês de espírito — o que só re
vela miséria... e barriga!

:::::::::::::::::::::::: V i s a d o  p e l a  
C o m iss ã o  de C e n s u ra .

CLAMORES DO POVO
Como em outras terras, tam

bém a população vimaranense 
tem reclamado, de quem de di
reito, a concessão de alguns me
lhoramentos. Infelizmente, pouco 
há, ainda, a registar sôbre a sa
tisfação dos desejos de quem 
somente tem pedido aquilo a que 
se julga com direito, circunstân- 
cio esta que, por várias vezes, 
tem sido ventilada na Imprensa. 
Não sei a quem poderão caber 
as responsabilidades da falta de 
atenção em que têm sido toma
das as justas reclamações do po
vo de Guimarãis, mas é prová
vel que o facto se deva à negli
gência de uns, ao comodismo de 
outros e a mais factores cuja 
revelação não me interessa. A 
atitude tomada pelos poderes 
públicos para com o progresso 
de Guimaràis deve ter qualquer 
justificação, se procurar fazer-se 
o confronto com os benefícios 
concedidos a outras terras. Po
rém, êste raciocínio é tam melin
droso, que me considero inibido 
de me alargar em considerações, 
não só porque tenho necessidade 
e obrigação de ser prudente, 
mas também porque não quero, 
de forma alguma, que recaia, 
sôbre o jornal que me dá g uari
da, qualquer suspeição. O que

entendo — e isto sem o mais pe
queno melindre para ninguém— 
é que se Guimarãis não tem sido 
atendida isso se deve a qualquer 
motivo, como, por exemplo, a 
algum dos que já mencionei, ou, 
então, à falta da organização de 
qualquer fôrça capaz de ter o di
reito de insistir, assim como o 
de ser atendida. Será? Não se
rá? Para mim, que vivo muito 
afastado de tudo, excepto dos 
cuidados que me merece a mi
nha família e dos que consagro 
ao cumprimento dos meus deve
res profissionais, não tenho inte- 
rêsse em desvendar o mistério, 
embora me contriste o que se 
passa. Se peguei na pena para 
rabiscar esta meia dúzia de li
nhas, foi porque uma conversa 
com um amigo meu me sugeriu 
a lembrança de falar nêste as
sunto, uma vez que outros — de 
incomparável competência à mi
nha — não querem dizer da sua 
justiça, optando pela comodidade 
de se manterem na situação daque
les que se consideram satisfeitos 
de qualquer maneira. Quanto à 
minha pessoa, confesso não ter tal 
feitio, motivo porque já me tenho 
sujeitado a contrariedades, que 
poderia ter evitado, se o meu 
temperamento se acomodasse a

todos os paladares. Mal com
preendido por criaturas que não 
deviam duvidar da minha since
ridade nem da minha franqueza, 
tenho tido ocasião de verificar 
que os mais hipócritas são — 
regra geral — os mais queridos! 
Mas como isso não me faz des
viar do caminho que desde há 
muitos anos tracei para a minha ; 
conduta, continuarei a ser o que ; 
tenho sido, convencido de que j 
não terei de me arrepender. Se j 
há quem malsine as minhas boas 
intenções, sempre orientadas no 
sentido de pugnar pelo progres
so duma terra que tem servido 
de berço a todos os meus filhos, 
também há — e disso tenho mui
tas provas — quem me faça a de
vida justiça. Esta última circuns
tância me basta para ter um j 
pouco de orgulho pelo meu mo- j 
do de proceder. E assim esclare- j 
cida a minha atitude, isenta de : 
qualquer hostilidade para nin- j 
guém, eu desejava que, em vez . 
ódios e de innovações infantis, j 
houvesse em Guimarãis a união 
de todos para a defesa dos di
reitos desta terra, que não tem 
sido poupada a grandes sacri
fícios.

R am io .

B E G I O N A L I 8 M O

C  A .  L  D  A .  8  D E  V I Z E L A .
As suas belezas na tu ra is , as suas preciosidades arqueológicas e os m elho
ram entos que necessita para ser um a e s tâ n c ia  de p r im e ir a  g ra n d e z a

Do nosso prezado colega da 
capital «Diário da Noite», de 14 

j de Junho, transcrevemos, com 
i a devida vénia, o seguinte artigo 
! da autoria do nosso querido 
| amigo e conterrâneo, sr. Francis- 
| co Costa:
! Caídas de Vizela ufana-se de ser a 

primeira terra da Europa que fabricou 
papel de madeira, como muito bem o 
provou o ilustre sábio vizelense dr. Pe
reira Caídas, no seu opúsculo «Indicação 
da propriedade do fabrico de papel com 
massa de madeira, como descoberta por
tuguesa, sendo o seu fabrico intentado 
no princípio dêste século, nas Caídas de 
Vizela». Braga-1867». Teve esta indústria 
grande desenvolvimento, bem como a es- 
pingardaria, sôbre a qual o mesmo pro
fessor e distinto arqueólogo escreveu ou
tro opúsculo.

S. Miguel das Caídas foi antiga Abadia 
de renúncia e S. João das Caídas foi Aba
dia de representação da Colegiada de 
Guimarãis; D. Pedro Gonçalves deu-a à 
infanta D. Isabel e foi da corôa. Aqui 
existe a quinta do Paço de Gominhãís, 
conhecida hoje pela quinta do Paiço ou 
Paço.

Da importância já longínqua das suas 
águas bastará dizer que no século IX ou 
X esteve aqui em tratamento o rei D. 
Afonso de Castela e a rainha sua mãe D. 
Geloisa, a quem D. Afonso doou uma 
quinta que possuía em S. Martinho do 
Conde e o seu palácio — do qual apenas 
restam ruínas, — doação feita «in oculis 
Calidarum», como diz o referido docu
mento. y

Existem,ainda,outras construções com 
legendas gregas ou romanas, que bem
Rrovam a sua estada por estas paragens.

fa parte sudeste da porta lateral da igre
ja de S. Miguel pode ver-se um dístico 
gravado, e numa das casas do nosso ami
go João Machado um outro existe que o 
saudoso poeta e republicano indefectível 
dr. Braulio Caídas dizia ser a continua
ção do primeiro. Vejamos em Montezi- 
nhos e Figueiró, a caminho da Ermida 
de S. Bento, no monte do mesmo nome, 
as construções em ruínas com inscrições 
gregas e hebraicas! Os restos de mosai
cos e ladrilhos das construções de pisci

nas, de que falamos no nosso artigo an
terior, foram levadas para a Sociedade 
Martins Sarmento, tal o seu valor artísti
co e arqueológico.

E' com grande mágua que vejo êstes 
assuntos descurados e por muitos igno
rados, sendo esta a razão por que aqui 
os registo, para serem estudados por 
quem de «direito» em História e Arqueo
logia.

Desejaria imenso alargar mais êste 
meu pequeno esboço sôbre as antiqua
lhas da minha terra, não o tornando pro
lixo nem aborrecido, fugindo por excep- 
ção aos articulados ideologístas, mas a 
falta de espaço cerceia-me a vontade.

Certo é que não fico plenamente satis
feito com o que da minha linda terra 
digo, e, mais tarde, voltarei à liça, sem 
cota de malha e montante mas apenas 
armado de caneta em defesa da minha 
dama — Vizela — para aumentar a êste 
conspecto, a óptima situação, a beleza 
fascinadora não só dos seus arrabaldes, 
como do formoso e poético rio Vizela, 
pejado de fábricas, onde moirejam mi
lhares de humildes e dignos operários, 
que deixam aos seus naturais, mas au- 

• sentes, a cicatriz incurável de uma pun- 
i gente saudade. Para que afirmar que C.
| de Vizela tem progredido à altura das 

suas necessidades, como seria de justiça? 
Seria faltar flagrantemente à verdade. O 
que tem progredido condignamente é o 
seu magnífico e suntuoso estabelecimen
to termal, um dos melhores senão o me
lhor da Península, clinicamente dirigido 
pelo ilustre médico hidrologista dr. Al
fredo Pinto e pelo seu assistente dr. Ben
to de Freitas. Do resto, pouco ou nada 
se tem feito. Os nomes ilustres e saudo
sos dos drs. Braulio Caídas, Armindo 
Freitas Faria, Abílio Torres, Manuel Caí
das e Armindo P. da Costa, que tanto 
amaram a sua terra e o seu povo, por 
êles sacrificaram e trabalharam sem que 
os seus conterrâneos soubessem corres
ponder a êsse amor, sacrifício e trabalho, 
com algum amor e dedicação ao seu es- 
fôrço.

Sempre a mesma indolência enervante, 
de intriga e infâmia.

Certas palhaçadas grotescas não fe
rem, mas causam nojo e repulsa, definem 
bem o estôfo moral e de quanto são ca
pazes os seus autores.

Vizela tem necessidade urgente de

progredir, de trabalhar, tem muito que 
fazer. A rua Dr. Braulio Caídas, anti- 
-diluviana, precisa de ser reparada con
venientemente ; a rua da Ponte Velha, 
uma poética artéria da margem direita 
do nosso rio Vizela, passeio surpreen
dente que o nosso aquista tanto admira, 
deve ser arrazada e construída de novo. 
A iluminação pública necessita uma me
lhor distribuição; a ligação da rua Dr. 
Pereira Reis com a estrada concelhia de 
Santo Tirso, no lugar do Burgo, em Vi- 
larinho, é um melhoramento que se im
põe ; a avenida para o Hospital precisa 
ser consertada quanto antes, e o vergo
nhoso mercado que tem o pomposo no
me de Praça da República, deve ser trans
ferido para o Campo do Prado, e o actual 
mercado transformado em jardim públi
co ; urge também a conclusão e aformo- 
seamento da Avenida de S. Bento — o 
o u tr o  e u  de Armindo Pereira da Costa e 
Dr. Manuel Caídas, e lá no cimo do Mon
te de S. Bento, junto à ermida, jardins e 
parques, estabelecendo-se ali uma estân
cia de curas. E para terminar, mandar 
erigir na Praça da República, depois de 
transformada em jardim, um monumento 
aos mortos da Grande Guerra, prestan- 
do-lhe os vizelenses a sua homenagem.

Não custa acreditar que, em resposta 
a êste meu programa de melhoramentos, 
se diga: «E o dinheiro? Sim, o di
nheiro?».

A's actuais forças vivas e comissão de 
turismo não lhes será difícil, juntamente 
com a Câmara de Guimarãis, consegui
do, e ainda com a comparticipação do 
Estado, em subsídio, para concluir e en
cetar obras urgentes. Contribuiriam dês
te modo para debelar o desemprêgo.

Vamos! Mãos à obra !
Termino desejando no futuro as maio

res prosperidades e o engrandecimento 
da minha terra, rogando aos verdadeiros 
vizelenses me perdoem a insuficiência 
das poucas palavras que — creio bem — 
sintelisam o critério ajuizado de um po
vo capaz de, querendo, produzir uma 
obra digna e cheia de esplendor para o 
engrandecimento da saudosa Vizela. E' 
isto que deseja o autor destas linhas, 
amantíssimo filho dêsse querido rincão 
minhoto.

Aveiro.
F . C o s ta  ( B a r r o c a s ) .

Sabemos, de fonte autori
zada, que a Câmara apenas aguar
da melhor oportunidade para 
proceder à expropriação do par
dieiro que está à entrada da Ave
nida Cândido dos Reis, ao qual 
nos temos referido por diversas 
vezes. Sabemos, igualmente, que 
o caso referente ao prédio da Rua 
31 de Janeiro, que é servido por 
umas escadas de pau, já foi estu
dado e que brevemente será so
lucionado. Folgamos com isso, 
quer porque a nossa terra fica 
beneficiada, quer porque chega
mos, mais uma vez, à conclusão 
de que nunca é de mais contra
riarmos as referências que nos 
fazem alguns afamados críticos, 
que censuram a insistência com 
que pedimos certos melhoramen
tos. Não queremos votos de lou
vor, mas desejamos que nos fa
çam justiça, visto que tudo o que 
pedimos o fazemos com um úni
co fim: — o de contribuirmos — 
tanto quanto nos seja possível — 
para o progresso da nossa terra.

Guimapãis tem coisas boas
— temos de confessar — mas, 
a-par dessas boas coisas, tem ou
tras que há muito já deviam ter 
desaparecido: por exemplo: a 
velha Estação do nosso Cami
nho de Ferro! Não concordam...? 
Ainda bem que concordam! 
Qualquer terra tem melhor. Ve
jamos Vizela. E’ linda! E’ um 
mimo!... Porque não fazer uma 
outra na nossa terra, mais ampla, 
dizendo a letra com a careta... 
quer dizer, olhando à importân
cia local, do número dos seus 
habitantes, do seu comércio, da 
sua indústria?! E’ que, também, 
o edifício actual, que serve de 
Estação, além de ser acanhado, 
cujas dependências são mais que 
pequenas para as necessidades 
da vida moderna, está fora da 
época, parecendo um daqueles 
velhos edifícios de construção 
antiga que ainda hoje se vêem 
pelas freguesias mais distantes...

A digna Companhia dos Ca
minhos de Ferro do Norte de 
Portugal teria os maiores e mais 
justos aplausos da população vi
maranense se fizesse substituir a 
v e l h a  por uma n o v a . . .  olhando 
a que Vizela só dá na sua época 
e Guimarãis é desde 1 de Janeiro 
a 31 de Dezembro! E’ uma dife
rença tam grande como aquela 
que faz a Estação de Vizela, tam 
linda, tam mimosa, para a nossa
— antiquada, fora de moda.

Fomos, há dias, ver o novo 
bairro das casas económicas, lá 
em cima, na estrada de Fafe. 
Gostamos! Simples, mas lindas, 
lavadas de ar, no alto, ficam bem 
ali, viradas para a Penha. O que, 
porém, nos parece é que são pe
quenas de mais, pelo menos as 
que ficam ao centro, não poden
do ser habitadas por famílias 
um pouco c r e s c id a s .. . Devemos 
confessar que não preguntamos 
aos operários o número de de
pendências das casas do centro, 
podendo bem ser que estejamos 
enganados*... Vimos a primeira 
e última do primeiro corrente, e 
estas estão bem — mais reparti
das. Mesmo assim, pequenas, 
são indispetisáveis à vida moral 
e higiénica dos pobres.

Interpretando os desejos de 
todos os munícipes, apresenta
mos os nossos agradecimentos à 
Câmara por esta obra verdadei
ramente económica e social. E ao 
apresentá-los, queremos frizar que 
êles são bem sinceros e desinte-

h a x i v -
Restitui aos cabelos a sua o ô r p rim itiva»  
N ã o  m a n c h a  a p e l e  n e m  a r o u p a »  
Vende -  se em  t6das as boas farm áolas»

( O I E J X T Í F I O A  C O M B I N A Ç Ã O  Q TT T M I C  A)  Preparação do £aborat$rio “JtOltUS»
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Do “Diário do Govêrno»  i

A lunos e x te rn o s  do ensino  
p rim á rio

Uma causa nobre e justa
Anistia para a imprensa

Mais um caso de fal
sas testemunhas

Num dos últimos números 
deste jornal, o nosso ilustre cola
borador Ramio escreveu um ar
tigo com o título de «Erros 
judiciários», focando, de prefe
rência, o mal que advém das 
falsas declarações prestadas por 
criaturas sem escrúpulo, sem 
dignidade, sem consciência e, 
enfim, sem qualquer qualidade 
aproveitável. Infelizmente, há 
dêstes farrapos humanos em to
das as terras, que são piores do 
que feras, quando entenderem que 
—mesmo sem qualquer motivo — 
há conveniência em meter no Al
jube ou na cadeia aqueles que 
não lhes liguem importância ou 
que não concordem com a fero
cidade dos seus instintos.

Para os prezados leitores ve
rem, mais de perto, como a cada 
passo se confirmam as conclusões 
a que chegou o nosso referido 
colaborador, transcrevemos a no
tícia seguinte, publicada, há dias, 
em vários jornais.

Ei-la:
«UM CASO DE DIVÓRCIO

José Lourenço Lopes, casou 
há anos em Loulé com D. Maria 
da Piedade Mendonça, de cujo 
enlace nasceu um filho.

Tempos depois, marido, mu
lher e filho, foram viver para 
Lousa, freguesia do concelho de 
Moncorvo.

Porém, como D. Maria da Pie
dade não gozava ali de boa saúde, 
os médicos aconselharam-na a 
que voltasse para o Algarve para 
mudança de ares, opinião que o 
o marido perfilhou.

Voltou então para Loulé, onde 
estava há muito tempo.

Com grande surpresa de D. Ma
ria Mendonça apareceu-lhe, há 
pouco, uma participação judicial 
em que se diz que tendo-lhe o 
seu marido movido uma acção 
de divórcio com fundamento no 
abandôno do domicílio conjugal, 
a acção íoi julgada à revelia por a 
esposa estar em parte incerta.

Foi o divórcio decretado e 
D. Maria Mendonça condenada 
no pagamento das custas, etc.

Apurados os factos, verificou- 
-se que o Lopes, para comprovar 
a ausência da mulher ou seja o 
abandôno do lar, socorreu-se de 
várias pessoas que prestaram fal
sas declarações, as quais foram 
presas, bem como o Lopes.»

A extinção das b a rre ira s  m un ic ipa is

A Associação Comercial e In- 
dústrial de Guimarãis, a propósito 
da extinção das barreiras munici
pais, expediu os seguintes tele
gramas :

«Ex.mo Presidente Comissão 
Administrativa Câmara Munici
pal — Pôrto. — Associação Co
mercial Industrial de Guimarãis 
congratula-se com proposta Ve
reador Pelouro Finanças essa 
Comissão àcêrca extinção im
posto barreiras saudando V. Ex.a 
espera confiada se torne efectiva 
tal medida grande alcance pre- 
tenção justíssimos interêsses co
mércio e indústria. — O Presi
dente — (a) José Pinto Teixeira 
de Abreu.»

«Ex.m0 Sr. António Valeriano 
Mota — Dig.mp Vereador Pelouro 
Finanças Câmara Municipal — 
Pôrto — Pôrto.—Associação Co
mercial Industrial Guimarãis feli
cita V. Ex.a apresentação proposta 
abolição impostos barreiras me
dida protecção justos interêsses 
comércio e indústria fazendo vo
tos realização imediata. — O Pre
sidente— (a) José Pinto Teixeira 
de Abreu.»

ressados, como é próprio do 
nosso carácter independente.

Hoje, louvamo-la... o que não 
quere dizer que amanhã — se o 
merecer — a condenemos...

E a prova está bem à vista!

Assinai o NOTÍCIAS DE GUIMARÃIS

Pela pasta da Instrução, foi 
últimamente publicado o seguinte 
decreto:

Artigo l.° — São autorizadas as 
inspecções dos distritos escolares 
a receber, até 14 de Julho do cor
rente ano, boletim de inscrição de 
alunos externos do ensino pri
mário, devendo aplicar-se aos 
respectivos exames as disposições 
do decreto 20.072, de 14 de Ju
lho de 1931.

§ l.° — Em cada um dos bole
tins será inutilizada uma estam
pilha de 100$00 do imposto do 
sêlo.

§ 2.° — São ressalvadas as isen
ções estabelecidas pelo art. 28 do 
decreto 10.613, de 28 de Maio 
de 1932.

§ 3.° — Em cada boletim será 
declarado pelo pai ou encarre
gado da educação do aluno de 
que êle não esteve matriculado 
no ensino oficial no corrente ano, 
devendo a sua falsidade impor
tar a anulação da inscrição, além 
das restantes consequências le
gais.

**  *

Pelo decreto n.° 22.728, de 24 
de Junho do ano corrente, fôram 
reorganizados os serviços da Di- 
recção Geral da Fazenda Pública, 
os quais são executados por in
termédio de duas repartições 
Centrais denominadas: Reparti
ção do Tesouro; Repartição do 
Património.

Esta última repartição tem vá
rias atribuições, entre as quais a 
de organizar um inventário geral 
dos bens do Estado, quer do 
domínio público, quer do domí
nio privado, referido a 30 de 
Junho de cada ano.

O decreto n.° 22.729, da mes
ma data do anterior, fixa as im
portâncias a que ficam tendo 
direito os Tesoureiros da Fazenda 
Pública para remunerações ao 
pessoal menor.

Sobre êste último decreto, dese
jávamos fazer algumas considera
ções, mas reservamo-nos para 
melhor oportunidade.

O s  n o s s o s  a m i g o s

Enviaram-nos a importância 
das suas assinaturas os srs. Tomás 
Eugênio de Mascarenhas e Me
nezes, do Pôrto, e Joaquim de 
Faria, da Foz-do-Douro.

Muito agradecidos.

C o b n a n ç a

P a r t i c i p a m o s  aos nossos 
estimados assinantes que va
mos proceder à cobrança dêste 
trimestre, que fin d a  com o 
n.° 76.

€speram os de todos o seu 
bom e costumado acolhimen
to, o que desde já  muito agra
decemos.

V  E i y D E M - S E

D u as b a rraca s  co b ertas  com  
zinco, u m a  delas com  to d o s  
o s  perten ces  p ara  esco la  de  
tiro . In fo rm a : C A S A  D A S  
G R A V A T A S .

£ ' dever de todo o bom vimara- 
nense assinar o N o tíc ia s  d e  
G u im a rã is , defensor dos in
terêsses da Cidade e Concelho.

P r é d i o  « V e n d e - s e

na R . F ranc isco  A gra, 8 1 -8 3 . 
T ra ta -se : em  G u im arã is  —  
R. S . D âm aso , n.° 1 9 ; em  
B raga —  R. D . Frei C ae tan o  
B ran d ão , 72.

O Sindicato da Imprensa Por
tuguesa dirigiu, a S. Ex.a o sr. 
Ministro da Justiça, uma larga 
e justíssima representação, para 
a qual pede, também, a interfe
rência do sr. Ministro do Interior.

A falta de espaço com que lu
tamos não nos permite publicar, 
na íntegra, tam importante docu
mento, que, em boa hora, o Sin
dicato da Imprensa Portuguesa 
dirigiu ao sr. Ministro da Justiça.

O nosso querido colega «Jor
nal de Cambra» consagra a esta 
representação cheia de oportuni
dade e de considerações fortes, 
judiciosas palavras que são um 
grito de solidariedade, chamando 
ao cumprimento do seu dever 
tôda a imprensa, fazendo por que 
ela pugne pela anistia à Impren
sa, mas com carinho e tenacida
de, visto que S. Ex.a o sr. Minis
tro da Justiça prometeu para 
breve promulgar a nova Lei de 
Imprensa.

Secundado os esforços dêste 
prezado colega, diremos também:

— Muito bem!
Senhor Ministro da Justiça!
A anistia para os chamados 

delitos de abuso de liberdade de 
imprensa está nas mãos, na cons
ciência de V. Ex.a. O Sindicato 
da Imprensa Portuguesa, ao diri
gir a V. Ex.a a sua representação, 
interpretou o sentir dos nossos 
camaradas que, na sua maior 
parte, não são mais que simples 
vítimas das erradas interpretações 
que se dão aos pretensos crimes 
de abuso de liberdade de im
prensa.

A imprensa das grandes cida
des como das mais humildes vi
las confia em que, desta vez, Sua 
Ex.a o sr. Ministro vai atender a 
justíssima pretensão que, pelo 
Sindicato da Imprensa Portugue
sa, lhe foi feita, tornando a anis
tia ampla e sem restricções, 
para que ela seja digna tanto do 
Govêrno como do nome do sr. 
Ministro da Justiça e, também, do 
Sindicato da Imprensa, que o faz 
com a máxima isenção e liberda
de de crenças políticas e religio
sas!

cHs minfias im pressões

V I I I

Meu amigo:

Julgo não me ter enganado relativa
mente ao que te disse sôbre o p s e u d o -  
-teatro de «Gil Vicente» e a atitude de 
alguns membros dos corpos gerentes da 
Associação Artística Vimaranense. A di
vergência de opiniões já levou um mem
bro do Conselho Fiscal a pedir a sua 
demissão, que foi aceite pela respectiva 
Direcção. Não procurei colher porme
nores mais detalhados, porque alguém 
me garantiu que o «Notícias de Guima
rãis» ia continuar a campanha, iniciada 
há meses, ventilando o caso em referên
cia e outros. Da minha parte, unicamen
te me interessa a existência de um teatro 
em condições, não porque no meu o r ç a 
m e n to  tenha qualquer verba destinada a 
divertimentos, mas porque entendo ser 
uma vergonha para Guimarãis a falta de 
um teatro onde possa ir tôda a gente. 
Já vês que não sou exigente — pelo me
nos por conveniência própria, porque, 
pessoalmente, nada me interessa a ques
tão. No entanto, atraiçoaria a minha 
lealdade para com a opinião pública, 
se concordasse com o limitado núme
ro daqueles que se conformam com o 
funcionamento daquilo a que chamam 
um teatro! Mas mudemos de página, para 
te dizer alguma coisa sôbre as festas do 
S. João. Como sabes, nem sempre se 
festeja, em Guimarãis, êste Santo popu
lar, e êste ano quási passou desapercebi
do o seu dia. A não ser um concêrto 
por uma banda de música, de Fafe, — 
da qual gostei, porque ine pareceu ser 
qualquer coisa mais do que uma c h a r a n 
g a  vulgar — nada mais houve que trans
formasse a m o n o to n ia  da cidade. Se
gundo me consta, até a tradicional ro -  
m a g e n í  à Fonte Santa despertou pouco 
interêsse. Em compensação, ouço falar 
em assombrosas Festas Gualterianas, a 
realizar em 5, 6 e 7 de Agôsto. Assim é 
preciso, para que se não julgue que a 
cidade de Guimarãis está a g o n iz a n te .  
Embora o corêto do jardim público con
tinue de luto, isso não quere dizer que 
esteja enlutada tôda uma terra que con
tinua a confiar no seu futuro. Desculpa 
a in je c ç ã o  e crê-me sempre

Teu muito dedicado 
Guim arãis, 29- V I -933

Miora.

F e s t a s  da Cidade
As afamadas e tradicionais fes

tas Gualterianas (Festas da Cida
de) que se realizam, como temos 
noticiado, em 5, 6 e 7 do próxi
mo mês de Agôsto, vão, disso 
temos a certeza, atingir grande 
brilhantismo pelos números de 
verdadeira atracção que hão-de 
constituir o seu programa, 
entre os quais destacaremos a 
Batalha de Flores, Marcha Gual- 
teriana, concertos pela Banda da 
Armada Portuguesa, iluminações 
e ornamentações, feiras francas, 
etc.

A comissão organizadora, au
xiliada por um grupo de entu
siastas, não se poupa a trabalhos 
para que as festas do corrente 
ano sejam mais uma afirmação 
do valor da nossa querida Gui
marãis. Que todos a auxiliem, 
cumprindo assim um dos mais 
sagrados deveres de vimaranen- 
ses, são os nossos desejos.

Avante pelas nosSas festas, pe
las Gualterianas!

tssotia iio  Comercial e Ind. de Ouimarãis
Reuniu a Direcção desta co- 

lectividade sob a presidência do 
sr. José Pinto Teixeira de Abreu.

Discutiu diversos assuntos de 
interêsse colectivo.

Ofícios

Da Associação Comercial de Viana 
do Castelo, pedindo informes àcêrca 
das licenças camarárias que incidem sô
bre o comércio desta cidade. Resolvido 
satisfazer.

— Da Associação Comercial dos Lo
jistas de Lisboa, enviando cópia de uma 
representação que vai ser entregue ao 
Ex.mo Sr. Presidente do Conselho e Mi
nistro das Finanças, para tratar de pro
mover que medidas sejam adotadas pelo 
Govêrno para se atenuarem os graves 
prejuízos resultantes da venda ambulan
te, pedindo para que esta Associação 
secunde o pédido, por telegrama, dirigi
do ao Ex. m0 Ministro das Finanças, ape
nas haja conhecimento da sua entrega, 
pelos jornais. Resolvido secundar o pe
dido, enviando o seguinte

Te le g ra m a

«Ex.n,° Ministro das Finanças — Df- 
recção Associação Comercial Guimarãis, 
apresenta respeitosos cumprimentos V. 
Ex.a, pedindo seja atendida representa
ção Associação Lojistas Lisboa entregue 
V. Ex.a respeitante ambulantes que tan
to prejudicam comércio legalmente esta
belecido tão sobrecarregado encargos.»

Tomou as seguintes resoluções:
Aprovar a ideia do sr. dr. João de 

Oliveira Bastos, presidente das Festas de 
1931, relativamente ao sorteio de um au
tomóvel, para, por essa forma, se conse
guir realizar fundos para a realização 
das Festas do ano corrente.

— Adquirir o carro «A u s t in », Salorm 
4 cilindros, 4 lugares, 10 cavalos, desde 
que o agente faça o preço de 23.000S00 
liquidado a dinheiro, ofereça os necessá
rios bilhetes para o sorteio e se prontifi
que a ficar com 60 números do mesmo 
sorteio.

Para se entenderem com o agente fi
caram designados os sr. Amadeu Pena- 
fort e Amadeu Carvalho.

Que a responsabilidade para a aquisi
ção do mesmo carro, fôsse assumida in
dividualmente pelos membros da Direc
ção, sem envolver o nome da Associação 
Comercial.

P roposta

Pelo sr. Amadeu Penafort foi propos
to que se procurasse meio de nomear 
um advogado que quisesse aceitar o en
cargo de consultor jurídico desta Asso
ciação, necessidade que considera impôr- 
-se sobremaneira. Ouvida a Mesa, foi 
esta proposta aprovada por unanimidade, 
nomeando-se os srs. Amadeu Penafort e 
Amadeu Carvalho, para falarem com o 
sr. dr. Francisco Rodrigues, a fim de 
combinarem a forma de levar a efeito a 
nomeação dêste distinto advogado, ce
dendo-lhe, como prestação de serviços, o 
gabinete do rés-do-chão, do edifício da 
Associação.

— O sr. Amadeu Penafort lembra a 
necessidade de esta Associação adquirir 
o Anuário Comercial. Resolvido fazer a 
aquisição.

P R O P R IE D A D E
V E N D E - S E ,  sita no lugar 

de Caneiros, Fermentões, dêste 
concelho, na estrada que vai 
para Braga, composta de casas 
de pedra e de terras de horta 
e lavradio com ramadas e um 
tanque com água. E’ alodial.

Para tratar na administração 
dêste jornal.

Exposição de trabalhos 
manuais e desenho

Nos dias 23, 24 e 25, estiveram 
em exposição, no Liceu Martins 
Sarmento, os trabalhos manuais e 
desenhos executados pelos seus 
alunos no decorrer do ano. Cada 
uma das diferentes turmas em 
que estão divididos os alunos, 
fêz todos os esforços para se 
apresentar o melhor possível, e 
não foi inutilmente que assim 
pensou, pois conseguiu agradar 
plenamente, mesmo aos mais es
quisitos críticos.

Lembramo-nos de ver na tur
ma A, da l.a classe, um admirá
vel trabalho da menina Maria 
Carolina Dias de Castro, repre
sentando um quarto de banho 
com todos os apetrechos neces
sários, vários desenhos e traba
lhos um tanto ou quanto interes
santes e originais.

Na turma B , da l.a classe, não 
nos esquecemos dos belos tape
tes entrelaçados com fitas de vá
rias cores, lembrando-nos os tão 
conhecidos tapetes de Beiriz; 
dentre todos, destacamos o do 
aluno Bernardo Lobo, excelente 
trabalho, òptimamente executa
do e com uma bela disposição 
de côres, e os dos meninos Ale
xandrino Mendes de Almeida e 
Jorge de Faria.

A 2.a classe foi, de tôdas, a 
meu ver, a que apresentou mais 
trabalhos: candieiros, casas, sóli
dos, lanternas e interessantes co- 
lecções de insectos e ervários; 
as paredes encontravam-se reple
tas de desenhos, dando ao visi
tante um bonito efeito. Regista
mos, com imenso prazer, de entre 
todos os trabalhos, os da meni
na Maria Helena Martins e os 
dos meninos António Magalhãis 
e Álvaro Fonseca, excelentes pe
la admirável execução.

A 3.a classe brindou os visita- 
dores com bonitos, engraçados e 
engenhosos trabalhos. De entre 
muitos, salientamos uma aguada 
do menino Fernando de Meira, 
representando Martins Sarmento.

A 4.a classe ofereceu-nos, para 
admirar, de entre tôdas as clas
ses, os melhores e mais belos 
trabalhos. E' digno de mencio
narmos o nome do aluno Manuel 
de Meira que, no meu parecer, 
apresentou os mais dificultosos 
e artísticos trabalhos, frutos de 
uma paciência invulgar. Honram- 
-no o seu relógio feito com mo
tivos em estilo egício e o Panteão 
de Paris, tanto um como outro 
executados em cartolina. Prote
gia a sua sala o busto de Martins 
Sarmento, a quem o liceu é con
sagrado, oferecido pelos alunos 
da Escola Industrial de «Francis
co de Holanda».

A 5.a classe foi, de entre tôdas 
as classes, a que menos trabalhos 
apresentou, motivado pelos exa- I
mes que tem de fazer. j

Expôs-nos, antes, artísticas al- j
mofadas, belas colchas, etc. j

A meio da sala destacava-se o j
busto da República, envolto na j
sagrada bandeira das quinas. :

E’ de um alto valor educativo !
a execução dêstes trabalhos, pois j
ao mesmo tempo que se instruem, |
vão tomando gosto pela arte e 
pelo trabalho. j

Saímos de lá muito bem im- j
pressionados. •

F au sto  da  C r u z .

CASA DAS G R A V A T A S  j
3MC pelo seu sortido j
/V pelos seus preços l

JE*. pelo seu fino gosto j
O pela sua escolhida clientela
A  pelas suas novidades

. :::::::::: 1

b i n d o s t a p e t e s
A C a m ís a ria  M a rtin s  acaba 

de receber um sortido de tapetes que 
vende desde o preço de 6$00.

Artigos para brinde. Brinquedos. 
Artigos de bordar. Só na C a m is a - 
r ia  M a rtin s , a Casa das M eias«

0 m e lho r êxito  de réc lam e  é 
I anu nc ia r no NOTÍCIAS DE GUI- 
; MARÀ1S.
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Estola In d. e íora. "Frantisco de Holanda ' j Em FfiFE —  Grandioso Festival M u n o
Encerraram*se as aulas neste 

estabelecimento de ensino, e, se
gundo nos consta, foi grande a 
percentagem de alunos reprova
dos.

Não nos regosijamos com o 
mal de ninguém, mas isto prova 
que nas Escolas Industriais e Co
merciais também se exige dos 
alunos o suficiente para obterem 
passagem de classe ou de fim de 
curso, facto que prestigia as re
feridas escolas e, bem assim, o 
seu corpo docente.

Deixar passar tudo — mesmo 
os que nada ou pouco sabem — 
é que seria motivo de grande 
censura e tornaria nula a muita 
utilidade dêstes importantes es
tabelecimentos de ensino.

Se, pensando assim, estamos 
em êrro, que nos perdõem os 
dignos professores e alunos.

Visconde de Viamoste da Silveira
No seu palacete dos Pombais, 

faleceu, na manhã de quinta-feira 
passada, após aturados e crucian
tes sofrimentos, o nosso ilustre 
conterrâneo, o sr. Visconde José 
de Sousa Viamonte da Silveira, 
que, mercê das suas qualidades, 
contava, em toda a cidade, as 
maiores simpatias, motivo porque 
a sua morte, apezar de há muito 
esperada, devido à gravidade da 
da doença, a todos consternou.

O sr. Visconde Viamonte da 
Silveira, que contava 63 anos de 
idade, era esposo da sr.a D. Luí- 
sa Pizarro Viamonte da Silveira, 
pai das sr.as D. Joana, D. Ana e 
D. Maria José Viamonte da Sil
veira e do sr. dr. Francisco Via
monte da Silveira, sogro da sr.a 
D. Maria dos Prazeres de Abreu 
Coutinho (Paço Vitorino) e dos 
srs. José Figueiras de Sousa e 
Luís Trepa de Oliveira Ramos, e 
cunhado das sr.43 D. Joana, D. 
Ana, D. Francisca e D. Luísa 
Leite Correia Azenha, e dos srs. 
Frantisco Pizarro, Domingos Lei
te Correia Azenha e Abílio Fer- 
nandes Guimarãis.

O seu funeral, que constituiu 
uma grande manifestação de pe- 
zar, realizou-se, ontem de manhã, 
no templo de S. Francisco, tendo 
a êle assistido muitos titulares, 
médicos, advogados, professores, 
oficiais do exército, industriais, 
comerciantes, empregados públi
cos, instituições de beneficência, 
etc, etc.

De Braga, Ponte do Lima, 
Pôrto, etc., vieram várias pessoas 
assistir às cerimónias fúnebres.

Tomou a chave do. caixão o 
sr. dr. Sebastião Lobo Machado 
Cardoso de Menezes, que repre
sentava o sr. D. José Moreno 
Sanches de Dion.

Após os ofícios, foi o cadáver, 
que se achava encerrado numa 
luxuosa urna de mógno, trasla
dado, em auto-funerário, com o 
acompanhamento de uma longa 
fila de automóveis, ao Cemitério 
Municipal, onde ficou encerrado 
em jazigo de família.

A toda a ilustre família enluta
da, apresenta o «Notícias de Gui- 
maràis», sentidas condolências.

Aos amadores fotográficos
A casa B E N A M O R ,  no Toural, encar

rega-se de todos os trabalhos fotográficos. 
Tem à venda todos os artigos Kodak. Brande 
sortido de m á q u in a s  f o t o g r á f ic a s , r o 
lo s  e c h a p a s .

Artigos de Papelaria, Tabacos, Lotaria, 
objectos de Escritório e Perfumarias.

P ó  d  &  A p p o z

L  Ã  D Y  .
Se V. £x.‘ deseja consenrar a beleza da 
sua pele, ase na sna «toilette» o incon
fundível Pó de A rro z  L A D Y .
Acondicionado em caixas de luxo. 
Çltima criação de LOPES, Ltd.*
Vende-se nas boas casas desta praça.

Por ocasião das Festas de N. S. 
de Antime, que se realizarão nos 
dias 8 e 9 do corrente, uma Co
missão de Senhoras e Cavalheiros 
da primeira sociedade fafense, 
promove, na noite de 8, um 
grandioso festival no Parque Pú
blico a favor das referidas festas.

Tudo leva a crer que êste fes
tival deve resultar brilhantíssimo, 
pelo bom gosto da Comissão 
organizadora e pelo extraordiná
rio interêsse que no Norte está 
despertando.

Segundo informações que tive
mos, haverá uma barraca espa
nhola, uma minhota, uma chinesa, 
uma de ciganos, bars, tômbola, 
etc.

No ring  de patinagem reali- 
zar-se-á um elegante baile —tenue 
de rigueur — para o qual está 
contratada uma das melhores 
orquestras-jazz do Pôrto.

A Comissão está muito grata 
ao comércio da vila pelo elevado 
número de prendas que ofereceu 
para a tômbola.

Tem sido enorme a procura 
de bilhetes na redacção do nosso 
colega «Notícias de Fafe», para 
onde podem ser pedidos, ou à 
Comissão Organizadora, compos
ta pelas ex.mas $r.as D. Alice Suma- 
viele, D. Soledade Sumaviele, 
D. Maria Inácia Teixeira Basto, 
D. Fernanda Teixeira Basto, e 
pelos ex.mos srs. Dr. Alexandre 
de Freitas Ribeiro, João Suma
viele, António Viana Vilas-Boas, 
Francisco Jordão e Euclides Soto- 
-Maior.

Horário do fogo a queimar na noite de hoje 
na Grande Romaria de S. TORCATO

VIANA - DONIM.
l.a série — A’s 10 horas em 

ponto: Fernandes das Taipas; 
2.a série — A’s 10,20: Fogueteiro 
de Arões; 3.a série — A’s 10,40: 
Fogueteiro de Travassos; 4.a sé
rie — A’s 11 horas: Américo Mar
tins; 5.a série — A’s 11,20: No 
fim desta série apresenta a pri
meira surprêsa em frente do mos
teiro, o fogueteiro de Lanhelas 
António José Fernandes & Filhos; 
6.a série — A’s 11,40: Alexandre 
Gonçalves; 7.a série — A' meia 
noite: Manuel de M agalhâis A l
ves ; 8.a série — 0,20: Fernandes, 
de Revelhe; No fim desta série 
apresenta a segunda surprêsa em 
frente do mosteiro, o mesmo fo
gueteiro de Lanhelas; 9.a série — 
A’ 1 hora: Alberto, da Ponte da 
Barca; 10.a série — A’ 1 e meia: 
António José Fernandes & Filhos 
(Lanhelas); 11.a série: Alberto, 
da Ponte da Barca — 5 árvores 
de fôgo prêso; 12.a série: Antó
nio José Fernandes & Filhos (La
nhelas) — 5 árvores de fôgo prê
so, com grandes novidades; 13.a 
série: Ultima surprêsa em frente 
do mosteiro, para fechar com 
chave de ouro a grande Romaria 
de S. Torcato, no ano de 1933.

Posse da Mesa da 1. de S. Torcato.
Uma oferta. Benfeitores.

A mesa cessante da Irmandade 
de S. Torcato, da presidência do 
sr. António de Freitas Ribeiro, 
deu ontem posse à nova mesa, 
que é presidida pelo sr. Alberto 
Pimenta Machado, importante in
dustrial.

Antes do acto de posse foram 
descerrados, na galeria dos ben
feitores, os retratos dos srs. 
Dr. António José da Silva Basto 
Júnior e Dr. Domingos José de 
Sousa Júnior, dois grandes ben
feitores daquela Irmandade e 
dedicados amigos da povoação 
de S. Torcato.

Também pela mesa cessante 
foram colocados nos dedos do 
Milagroso S. Torcato dois lindos 
anéis de ouro com pedras pre
ciosas, confeccionados na ourive
saria e joalharia Sousa, desta 
cidade.

jV ’s nossas gentis Xe/toras 
A C a s a  d a s  M e la s  acaba de 

receber um lindo sortido de meias para 
senhora, homem e criança, a preços 
baratíssimos.

Convém não esquecer que o M a r
tin s  é o Rsi das M elas.

D. M a n u e l II
Na Igreja de Nossa Senhora 

da Oliveira celebra-se àmanhã, às 
11 horas, uma missa por alma do 
Senhor D. Manuel II, em come
moração do l.° aniversário do 
seu falecimento.
A lb e rto  P. M a ch a d o

Com sua ex.ma esposa e galan
tes filhos encontra-se na sua casa 
de S. Tarcato, afim de assistir á 
grande romaria anual, o estima
do industrial sr. Alberto Pimenta 
Machado.
A r t u r  F . de F r e ita s

Encontra-se algo incomodado 
o nosso amigo sr. Artur Fernan
des de Freitas, inteligente guarda- 
-livros.

Desejamos-lhe rápidas melho
ras.
Jo s é  Ja c in to  J ú n io r

Acompanhado de sua ex.ma 
esposa e dedicada filha, D. Ana, 
partiu ontem, para Melgaço, o 
nosso querido amigo sr. José Ja
cinto Júnior.

Boa viagem.
A n ib a l D ia s  P e r e ir a

Esteve de cama algo incomo
dado êste nosso bom amigo e 
conceituado negociante local.

Folgamos com as suas melho
ras.
F r e ita s  S o a re s

Deu-nos, há dias, o prazer da 
sua visita, o nosso bom amigo e 
distinto poeta, sr. António de 
Freitas Soares Júnior.
N o vo  co le g a

Foi nomeado correspondente, 
nesta cidade, do «Diário de Lis
boa», o nosso bom amigo e 
querido colega de redacção, sr. 
João Serafim da Silva Ribeiro.

Parabéns.
E x c u rs ã o

Estiveram, nesta cidade, em 
passeio de estudo, acompanha
dos do seu director e de alguns 
professores, os alunos da Escola 
Industrial e Comercial «Júlio 
Martins», de Chaves, que foram 
recebidos pelos seus colegas da 
nossa Escola.
B a p tiza d o

Na Paroquial de N. Senhora 
da Oliveira, foi baptizado, há 
dias, um filhinho do sr. Arnaldo 
Alpoim da Silva e Menezes, que 
recebeu o nome de José Carlos.

Paraninfaram, o sr. P.e José 
Carlos Simões Veloso de Almei
da, ilustre Director da Escola 
Académica, e a sr.a D. Adelina 
Crisóstomo da Silva Bastos.
Irm a n d a d e  da P e n h a

Ficou assim constituída a nova 
Mesa da Irmandade de Nossa 
Senhora do Carmo da Penha:

Juiz — Lino Teixeira de Carva
lho ; Secretário — Padre Gaspar 
Nunes; Tesoureiro — Manuel Pe
reira Mendes; Procurador—João 
António Sampaio; Zeladores — 
João Manuel Barreira, Luís Gon
zaga Leite e Simão Costa.

Muito há a esperar da acçâo 
dos novos mesários, pessoas que, 
pelo seu comprovado bairrismo, 
muito hão-de contribuir para o 
desenvolvimento da mais bela 
Estância de Turismo, continuan
do assim a obra dos seus ante
cessores.

Sem melindre para qualquer 
outro, permitimo-nos destacar, 
aqui, o nome do novo juiz, o sr. 
Lino Teixeira de Carvalho, vima- 
ranense que, embora longe da sua

terra, tem procurado sempre con
tribuir para o seu progresso e 
para a realização das suas justas 
aspirações.

Lino Teixeira de Carvalho, que | 
tem pela Penha uma grande de- ; 
dicaçào, era de facto o nome 
indicado para presidir à nova 
Mesa da I. da Penha, muito ha
vendo a esperar da sua acção.

Felicitando o estimado Vima- 
ranense e todos os seus colegas 
da Mesa, felicitamo-nos também 
como vimarenenses, pela escolha 
feita.
E x a m e s

Começaram, ontem, os exames 
no Liceu Martins Sarmento e na 
Escola Industrial e Comercial de 
«Francisco de Holanda».
C o n c e rto s  M u s ic a is

A partir do próximo domingo, 
devem realizar-se, no jardim pú
blico, durante a época do verão, 
concertos pela Banda dos Bom
beiros Voluntários.
«C ró n ic a  D e s p o rtiv a »

Tendo estado ausente o nosso 
prezado colaborador, sr. Bourbon 
do Amaral, não tem sido possí
vel publicar esta secção despor
tiva, falta esta que não se deve 
notar já no próximo número.
D e s o rd e m

Na quarta-feira, à noite, envol
veram-se em desordem, no Cam
po do Salvador, vários indiví
duos, alguns dos quais ficaram 
bastante feridos, pelo que reco
lheram ao hospital.
D e s a s tre

Recolheu, há dias, ao hospital, 
bastante queimada, uma criança 
de S. Miguel de Creixomil, de 
nome Adelaide de Jesus Salgado.
F a le c im e n to s  i

Dr. A. L. Guimarãis Pedrosa i
Com 81 anos de idade, faleceu, 

em Lisboa, o sr. dr. A. L. Gui
marãis Pedrosa, Lente jubilado 
da Universidade de Coimbra, ir- i 
mão da sr.a D. Maria Amélia Lo- j 
pes de Matos Chaves e tio dos ! 
srs. dr. Alfredo, dr. José, dr. 
Fernando e Francisco de Matos 
Chaves, nossos ilustres conterrâ
neos, e, respectivamente, profes
sor do Liceu José Falcão, de 
Coimbra, Conservador do Regis
to Predial da Figueira da Foz, 
Professor da Escola I. e C. de 
«Fradcisco de Holanda» e Mes
tre da referida Escola.

A tôda a ilustre família Cha
ves apresenta o «Notícias de 
Guimarãis» as suas mais sentidas j 
condolências.

Alfredo Vaz !
Em casa de seu tio, o nosso 

amigo e estimado escrivão de 
direito, sr. Luís Cândido Lopes, 
aonde acidentalmente se encon- j 
trava, faleceu, quási repentina
mente, no passado domingo, o 
importante comerciante de Mi- 
randela, sr. Alfredo Vaz.

O seu funeral, realizou-se, na 
tarde de segunda-feira, na Capela 
do Cemitério Municipal, para

onde o cadáver foi trasladado 
com numeroso acompanhamento, 
vendo-se entre a assistência ele
mentos do fôro, professores, in
dustriais, comerciantes, etc.

Tomou a chave do caixão o 
sr. dr. Raúl Alves da Cunha, 
integérrimo Juiz de Direito, des
ta comarca.

Ao sr. Luís Cândido Lopes e 
restante família dorida, apresen
tamos sentidas condolências.

Aristides de Sá Mascarenhas
Em Malange, África Oriental, 

faleceu o nosso conterrâneo sr. 
Aristides de Sá Mascarenhas, ir
mão das sr.as D. Emília, D. Ma
ria e D. Ai da de Sá Mascare
nhas, e dos srs. António, Arnaldo 
e Artur de Sá Mascarenhas e tio 
do nosso amigo sr. Alberto Mas
carenhas.

A tôda a família enlutada apre
sentamos condolências.

Irmandade da Padroeira da Cidade
Realizou-se, há dias, a eleição da 

mesa da Irmandade de Nossa Senhora 
da Oliveira, a qual deu o seguinte resul
tado : Juiz — Joaquim de Sousa Pinto; 
Secretário—Eugênio da Costa Santos Vaz 
Vieira ; Tesoureiro — Manuel Joaquim 
Pereira de Carvalho; Procurador — João 
Mendes Fernandes ; Vigário do Culto — 
P.c Augusto José Borges de Sá ; Vogais 
— António Cândido de Sousa Carvalho, 
António Gomes Cerqueira, Jacinto José 
Ribeiro e João Pereira Leite de M. Couto 
Garcia.

A 9 v o lta  do fo o t-b a ll
Temos em nosso poder um artigo com 

o título acima, a que não podemos dar 
publicidade no presente número, por 
absoluta falta de espaço.

Que o seu autor nos desculpe.

VEN0E-SE uma quinta, sita 
na freguesia de S. Tomé de 
Àbação.

Compõe-se de casas de ca
seiro, terras lavradias e de 
mato com pinheiros e carva
lhos.

Falar com o solicitador
Augusto Silva.

Banco de Portugal
D I V I D E N D O

E ncon tra-se  em  pag am en to , 
d esd e  o  d ia  um  d e  Ju lho  p ró 
xim o, o  d iv idendo  d o  l.° 
sem estre  de  1933, na  razão  
d e  Esc. 2 2 $ 5 0  p o r acção , 
cativo  d e  im posto s, pagando - 
-se p o r cad a  acçâo  nom inativa  
a  im portânc ia  líqu ida d e  E sc. 
1 9 $  11 e p o r  cad a  acção  ao  
p o rtad o r E sc. 1 8 $ 0 4 .

G uim arã is , 23  d e  Ju n h o  
de  1933.

Pela Agência do Banco de Portugal em Guimarãis
OS AGENTES,

H e i t o r  C a m p o s

No impedim ento do Agente, 
o l.o Em pregado

J . B . de O l i v e i r a

Joias Literárias
«Mulheris, há tantas, que é preciso 
Poupar o galanteio e ser banal no riso !
Ele há tan ta  m ulher! mas porque fantasia 
Entre tantas, só uma a nossa simpatia 
Distingue, escolhe e quer! Uma só avassala.
Nos dulcifica o olhar e nos perturba a fa la !
Quando ela passa o ar tem um perfume casto, 
Embriaga o sorrir! Quando nos olha, o vasto 
Campo negro do céu, cheio de tan ta  estrela, 
Nenhuma tem, com luz, que imite os olhos d ela! 
Em tudo nos parece extraordinário se r :
Na graça do andar, no mimo do dizer;
Tudo nela é tâo bom», desde os broches grandes 
A’s pérolas e anéis comprados no Fernandes,
— Ourives sem rival, —Rua Paio Galvào,—
Por preços de fazer ao povo admiração !

O R I E N T A L
A R A Í N H A  D A S  P A S T A S  P A R A  D E N T E S

Ve nde - s e  nas  boas  c a s a s  d e s t a  c i dade



NOTÍCIAS DE ÔUIMARÂIS

N O V I D A D E preço k$òò

L
I
T
E
R
A
R
I
A

t i Sol da Nossa T e r r a
(Um aeto em Vepso)

99

de

DELFIM DE GOIMflRflIS (U im aranes)
A’ venda nas L iv ra r ia s :

L. Oliveira & C. ' R. da República Casa das Novidades

E  asa. S .  T O ^ C ^ - T O
P e n s ã o - R e s t a u p a n t e  C e n t p a l  
de M B N U E h  £> JK S lh V K  hEITE

P r i m o r o s o  s e r v i ç o  de r aesa .  M o d e l a r e s  i n s t a l a ç õ e s .

N e ste  n o v o  R estau ran te , s itu ad o  num  d o s  p rincipais  cen tro s  d es ta  fo rm osa  
estânc ia , servem -se em  dias de  R om aria , e a  p reço s  conv idativos, m agn íficos 
a lm o ço s  e ja n ta re s ; e, fora dêsses  d ias, quem  o s qu iser sab o rea r h á -d e  
m andá-los p rep arar. —  V i n h o s  d a  R e g i ã o  d as  m elhores , p rocedências.

C o m p l e t o  s o r» t i cí o e m  c a l ç a d o  
p a r> a S e n h o i» a , H o m e m  e C p i a n ç a

k T ç  tT d  o  i  i  ■  i  ■  i  ■  i
d e  cl . V e l o s o  d e 7̂  p a ú j o
80, Rua da República, 82 — G U l M ^ R ^ I S

l  V. € x .a deseja comprar bem, lindos modelos, a preços 
sem competência ? Visite esta casa. Completo sortido em 
c h a p é u s ,  g r a v a t a s ,  e t c .  J i s  ú l t i m a s  n o v i d a d e s .
E X P O S I Ç Õ E S  D I Á R I A S

U L T R A M A R I N A
Companhia de Segunos

Fundada em 1901

Com as melhores garantias, as melhares condições.
ID e le g ra -ç ã -o  n o  ^ © rto * *

Rua M ousinho da S ilv e ira , n.° 8 0 -l.°
(Prédio da Companhia)

S e d e  e  aao. I_i i s b o a :
R u a  d a  P r a t a  n . °  I 0 8 - 1 . °

(Prédio da Companhia)

Agente em 6uim aráis: ANTÓNIO ALVES FERREIRA

A SOCIAL
Â gência  e P o s to  de S o c o rro s :

HENRIQUE GOMES
F a rm a c ê u t ic o  ■ GUI M A  RÃ IS

As maiores 
vantagens

nos
seguros contra
DESASTRES NO TRABALHO

Chapéus, Gravatas, Popelines,
Meias, Peúgas, Camisas, Perfu

marias, Sombrinhas, Carteiras, Bolsas, etc.
A P R E S E N T A  S E M P R E  :

-A .S  U L T I M A S  E  A O S  T v l E L H O X S E S  3F 3S3E Ç O S .

C a s a  H i g h - L i f e  — G u i m a r ã i s
Te l e f o n e  2 3 0 RUA 31 I)E JANEIRO

Especialidade em Modas, Malhas, Meias, Peúgas, Gravatas, Camisaria, Artigos de Bordar, Som
brinhas, Bolsas e Carteiras, Tecidos de lã, ditos de sôda, Lãs em fio, Artigos de Bazar, Rendas, 

Perfumarias e Miudezas. Esta casa recomenda-se pelo seu sortido e preços reduzidos.

Semppe as melhores NoVictadíes. Vendas a lDirtheir»o.

C o m o  ê  p o s s i v e l
vender bom café sem haver a torrefacção e 
moagem? Chamar a atenção de V. Ex.“ é afir
mar-lhes que só a CASA BARBOSA tem, nesta 
cidade, a torrefacção eléctrica. Experimentem.

C A  F E  S P O  R T
S itu a d o  n o  m a is  a p ra z ív e l lo ca l d a  c id ad e , com  m ag n í

ficas v is ta s  p a ra  a s  d u a s  p r in c ip a is  p ra ç a s  de G u im a rã is  
e p a ra  a  e s tâ n c ia  d a  P e n h a .

Ó p tim o  se rv iç o  de café , c h á , le ite , c h o c o la te , c a c a u , 
o v o m a ltin e , e tc .

B e b id a s  n a c io n a is  e e s tra n g e ira s .

Venda dipeeta ao público de eafé moído, exaetamente 
igual ao que se Vende à eháVena.

A L F A I A T A R I A

R I B E I R O ,  F I L H O
P a r t ic ip a  a o s  se u s  e x .mos freg u eses  e am ig o s  que  j à  receb eu  
a s  ú ltim a s  n o v id a d e s  em  c a s im ira s  p a ra  a  E s ta ç ã o  de V erão .

Preços ,  os mais l imi tados  d. a p i* a ç » .

9, L. do Conselheiro João Franço, 10 —  (Telef. 177) —  G U I M T ^ R ^ I S
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Itedacção e Administração: LA RG O  FRA NCO CASTKLO BRANCO

3emanârio defensor dos interêsses do Concelho
Filiado no Sindicato Nacional dalmp. Português]


